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A ASPACO – Associação 
Paulista de Criadores de Ovi-
nos é uma entidade promo-
cional fundada na década 
de 1960, com atuação volta-
da ao fortalecimento da ovi-
nocultura no Estado de São 
Paulo. Desde sua reativação, 
em 1984, está sediada no 

Damos sequência à retomada do O Ovelheiro com a publicação desta segunda 
edição, consolidando novamente este importante canal de comunicação da AS-
PACO com o setor.

Nesta edição, reunimos conteúdos que refl etem o trabalho que vem sendo de-
senvolvido pela Associação, com destaque para a agenda de cursos, exposições e 
ações técnicas ao longo de 2026, além de informações relevantes para o dia a dia 
do produtor.

Trazemos também conteúdos técnicos aplicados, como a matéria sobre pro-
lapso vaginal e uterino, que reforça a importância do manejo adequado e da aten-
ção à sanidade dos rebanhos. Além disso, destacamos eventos importantes do 
calendário, como a realização da Exposição Sulista das Raças Dorper e White Dor-
per durante a Facilpa, fortalecendo a presença das raças e a integração do setor.

O Ovelheiro segue como um espaço aberto, construído com a participação de 
todos — criadores, técnicos e parceiros — com o objetivo de levar informação, 
incentivar a troca de experiências e contribuir para o crescimento da ovinocultu-
ra paulista.

Seguimos trabalhando para fortalecer cada vez mais a nossa atividade.

Boa leitura a todos.

Ed
ito
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município de São Manuel.
De forma geral, a ASPA-

CO atua com o objetivo de 
promover e fomentar a ovi-
nocultura paulista, apoian-
do criadores, técnicos e de-
mais profi ssionais do setor 
por meio de ações técnicas, 
institucionais e de mercado.

Entre suas principais ativi-
dades estão:

•Orientação técnica na 

criação de ovinos e na co-
mercialização de animais e 
produtos

•Prestação de serviços li-
gados ao registro genealógico

•Promoção de cursos, 
palestras e dias de campo

•Promoção e apoio a fei-
ras, exposições e eventos do 
setor

•Apoio e execução de 
programas e planos de inte-

resse dos ovinocultores
•Realização e apoio a lei-

lões e a outros meios de co-
mercialização de ovinos e 
seus produtos

Com mais de seis décadas 
de história, a ASPACO man-
tém seu compromisso com 
o desenvolvimento da ativi-
dade, a difusão de conheci-
mento e a valorização da ovi-
nocultura paulista.

Quem somos

“A retomada do infor-
mativo é uma excelente 
iniciativa. Já acompanhei 
edições anteriores e sei o 
quanto esse tipo de comu-
nicação é importante para 
o setor.

As associações precisam 
desse canal — ele fortale-
ce a participação, aproxima 

os criadores e amplia o en-
volvimento dos associados. 
Tenho certeza de que mui-
tos produtores passarão a 
acompanhar mais de per-
to e até a se engajar ainda 
mais com a ASPACO.

A ASPACO presta um 
serviço extremamente re-
levante para a ovinocultura 

paulista, com conexões im-
portantes com outras regi-
ões do país. Sou um dos be-
nefi ciários desse trabalho e 
reconheço o impacto posi-
tivo que a entidade gera.

Tenho interesse em par-
ticipar do Ovelheiro, seja 
com conteúdo, receitas, in-
formações técnicas ou até 

com anúncios. É fundamen-
tal que esse informativo se 
mantenha ativo e sustentá-
vel, com a participação dos 
criadores.

Reforço meus parabéns 
a toda a equipe envolvi-
da pela iniciativa. Acredito 
muito no sucesso desse tra-
balho.”

Depoimento – Paulo Sampaio de Almeida Prado



Um problema que afeta 
muitos animais e causa um 
certo transtorno é o prolap-
so vaginal e uterino. Muitos 
se perguntam porque isto 
acontece, estou fazendo 
algo errado? Como tratar? 
Como evitar? 

Em primeiro lugar é preci-
so fazer um levantamento 
dos casos para saber o ín-
dice da ocorrência! Até 1% é 
aceitável, mas acima de 2 a 
3%, precisa investigar! 

Vamos falar um pouco so-
bre este problema.

PROLAPSO VAGINAL

Ocorre com mais frequên-
cia nas últimas 3 semanas de 
gestação. Com o crescimen-
to do feto, esse começa a 
exercer pressão em todos 
os órgãos e isto pode forçar 
a vagina, fazendo com que 
seja exposta ao exterior. 
Em caso de gestação ge-
melar, esta pressão ainda é 
maior. Quando isso ocorre, 
deve ser corrigido rapida-
mente, para evitar danos à 
parede da vagina que po-
dem ser irreversíveis, como 
lesões pelo ressecamento 
e por contato com objetos, 
solo, outros animais, além 
da obstrução da uretra que 
impede o animal de urinar. 
Portanto, é um problema de 
atendimento imediato.

 
PROLAPSO UTERINO 

É a exposição do útero 

todo através da vulva. Nor-
malmente ocorre após o 
parto, na fase de expulsão 
da placenta. O atendimen-
to deve ser o mais cedo 
possível, pois além dos da-
nos que podem ocorrer em 
contato com solo e obje-
tos, o mesmo incha por es-
tar sob pressão, tornando 
mais difícil sua correção. 
Também leva a obstrução 
da uretra e seu peso pode 
fazer com que os vasos que 
o irrigam não aguentem a 
pressão e rompam, causan-
do hemorragia interna.

Vários fatores podem ser 
estar envolvidos na ocor-
rência de prolapsos. Suas 
causas exatas não são to-
talmente compreendidas, 
porém precisamos conhe-
cer e prevenir estes fatores 
para reduzir os casos. 

1 – Condição corporal:
Ovelhas com escore mui-

to alto, maior que 4,0, ou 
muito baixo, menor que 
2,0 são mais propensas a 
apresentarem o problema. 
As fêmeas gordas além do 
acúmulo de gordura na 
região, normalmente são 
menos ativas e isto leva a 
um menor tônus muscular, 
facilitando sua ocorrên-
cia. Assim como as muito 
magras, em que normal-
mente seu estado está 
associado à uma nutrição 
inadequada, e a defi ciência 
de alguns nutrientes, que 
também afetam o tônus 
muscular. 

2 – Quantidade de ali-
mento fornecido:

Este fator é ainda mais 
grave para fêmeas com 
gestação gemelar; gran-
de quantidade de alimen-
to fornecido em um único 
tratamento, faz com que 
o rúmen fi que muito cheio 
e aumente a pressão no 
trato reprodutivo, conse-
quentemente nos múscu-
los da vulva e da vagina. O 
problema é agravado com 
a bexiga cheia e com acú-
mulo de gordura abdomi-
nal por excesso de peso. 
Para evitar devemos ofere-
cer uma dieta equilibrada, 
dividida em porções no dia, 
evitando grandes volumes 
em um único trato e permi-
tir que o animal tenha es-
paço para fazer exercício.

3 – Volumoso fi broso:
Forragens pobres e muito 

fi brosas passam lentamen-
te pelo sistema digestivo, 
por ter alta taxa de fi bras 
não digeríveis e não forne-
cem os nutrientes neces-
sários para as fêmeas em 
fi nal de gestação, que tem 
alta exigência. Este tipo de 
alimento causa grande vo-
lume no rúmen e pressão 
sobre o trato reprodutivo. 
Portanto deve-se optar por 
forragens jovens e de boa 
qualidade.

4 – Pouco alimento for-
necido:

É necessário ajustar o for-
necimento de alimento no 

dia, evitando que o cocho 
fi que vazio por muito tem-
po que leva ao consumo 
excessivo, após um perío-
do sem alimento. Animais 
que fi cam muito tempo 
sem comer, ingerem o ali-
mento muito rápido e en-
chem muito o rúmen, au-
mentando seu volume.

5 – Exercício insufi ciente:
Exercícios aumentam o 

tônus muscular, fortale-
cendo os mesmos e dimi-
nuindo a chance de prolap-
so. Portanto, para animais 
embaiados deve-se garan-
tir no mínimo 1,5 m2/ovelha 
e caminhadas no pasto são 
extremamente benéfi cas.

6 – Genética:
Existe predisposição 

genética para prolapsos 
vaginal, uterino e retal. Al-
gumas raças e/ou famílias 
dentro das raças apresen-
tam maior prevalência do 
que outros. Se estão ocor-
rendo casos na proprieda-
de, verifi que se os ances-
trais destes animais são os 
mesmos e se confi rmado, 
procure descartar esta li-
nhagem.

7 – Cocho muito alto:
Cochos em que as ove-

lhas precisam “subir” para 
se alimentar devem ser evi-
tados, pois isto leva a um 
aumento de pressão do 
trato digestivo e do útero 
sobre a vagina, aumentan-
do o risco.

PROLAPSO VAGINAL E UTERINO 
CAUSAS E PREVENÇÃO

Carla Bompiani D’ancora Dias
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Diretora Técnica ASPACO, Zootecnista e Médica Veterinária

Prolapsos vaginais
Fonte: Arquivo pessoal



4

8 – Tosse crônica:
Fêmeas que sofrem de 

tosse crônica são mais 
propensas a apresen-
tarem prolapso. Con-
trações causadas pela 
tosse crônica exercem 
muita pressão sobre os 
músculos traseiros. Por-
tanto deve-se manter o 
ambiente com ventilação 
adequada, evitar concen-
trado muito fino (pó) e 
descartar animais que 
apresentam tosse crôni-
ca.

9 – Corte de cauda mui-
to curto:

Próximo à cauda estão 
ancorados os músculos 
de retenção da vagina, 
vulva e ânus. Quando a 
cauda é cortada muito 
curta, estes músculos são 
enfraquecidos. Na fase fi-
nal de gestação existe um 
relaxamento dos múscu-
los por causa das mudan-
ças hormonais e um corte 
de cauda muito curto au-
menta a ocorrência. 

10 – Compostos fitoes-
trogênicos:

Algumas leguminosas 
possuem fitoestrógenos, 

estas substâncias podem 
aumentar o relaxamento 
dos ligamentos vaginais 
aumentando o risco de 
prolapso. Embora este 
fator não seja muito com-
preendido, não é impos-
sível que ovelhas sejam 
afetadas por estes com-
postos ao receberem mui-
tas leguminosas.

11 – Toxinas:
Em outras espécies 

como os bovinos e suí-
nos foi demonstrado que 
algumas toxinas na dieta 
podem predispor os ani-
mais a prolapso vaginal. 
A zearalenona é uma mi-
cotoxina que pode con-
taminar cereais como o 
milho e possui efeito es-
trogênico. Deve-se evitar 
fornecer alimentos arma-
zenados em condições 
ruins e com alto grau de 
umidade.

12 – Histórico:
Uma fêmea que já te-

nha apresentado proble-
ma de prolapso deve ser 
descartada pois é comum 
que este problema ocorra 
novamente nas próximas 
gestações.

13 – Deficiência de mine-
rais:

Em outras espécies 
animais foi identificado 
que deficiência de cálcio, 
magnésio ou selênio au-
mentam o risco de pro-
lapso. Portanto o forne-
cimento de um bom sal 
mineral é fundamental 
nesta fase.

COMO AGIR QUANDO 
SURGE O PROBLEMA

A ação deve ser rápida e 
com delicadeza. No caso de 
prolapso uterino comple-
to, chame seu veterinário. 
É preciso reposicionar o 
útero, sem causar danos ao 
mesmo. O veterinário pode 
fazer uma anestesia peri-
dural para reduzir as con-
trações, lavar bem o útero 
com água fria para limpá-lo 
e ajudar a reduzir o inchaço. 
A introdução na cavidade 
deve ser feita com cuidado 
para não perfurá-lo e com 
atenção para que os dois 
cornos fi quem posiciona-
dos corretamente no abdô-
men. Após isso é feita uma 
sutura na vulva que fi cará 
por alguns dias, deixando 
espaço apenas para que a 
ovelha urine normalmente. 

A critério do veterinário são 
aplicados medicamentos 
para evitar infecção.

O prolapso vaginal é mais 
simples, porém merece 
atenção. É recomendado 
realizar a sutura da vulva 
para que a ovelha chegue 
até o momento do parto 
sem nova expulsão, porém 
deve-se ter muita atenção 
a este animal, para retirar 
a sutura no momento do 
parto e acompanhar para 
ver se não haverá novo pro-
lapso.
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Suturas de vulva após correção de prolapso
Fonte: Arquivo pessoal.
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Facilpa 2026 recebe Sulista ABCDorper

A Exposição Sulista das 
raças Dorper e White Dorper 
será realizada durante a 46ª 
Facilpa, de 28 de abril a 03 de 
maio de 2026, no Recinto de 
Exposições José Oliveira Pra-
do, em Lençóis Paulista/SP .

Consolidada como uma 
das principais vitrines da 
genética Dorper e White 
Dorper no país, a Sulista 
vem ganhando força a cada 
edição, reunindo criadores, 
cabanhas e animais de alto 
padrão. O evento tem papel 
estratégico na valorização 

das raças, ampliando a vi-
sibilidade da genética na-
cional e fortalecendo a ovi-
nocultura nas regiões Sul e 
Sudeste.

Integrando uma das 
mais tradicionais exposi-
ções do estado de São Pau-
lo, a realização da Sulista 
dentro da Facilpa reforça a 
conexão entre o setor pro-
dutivo, o público e o merca-
do, promovendo negócios, 
troca de conhecimento e 
avanço técnico.

A expectativa é de mais 
uma edição com forte par-
ticipação, com mais de 350 
animais, e alto nível de com-
petitividade, contribuindo 
diretamente para o desen-
volvimento e a profi ssiona-
lização da cadeia ovina.

Receita

Classifi cação: Trivial I Tempo de preparo: 2 horas I 
Rendimento: 8 porções

Ingredientes:
- 2kg de cordeiro (carré, pernil ou paleta);
- 150ml de azeite extra;
- 1 cebola em pedaços grandes;
- 2 dentes de alho picados;
- 4 col. de ervas frescas (sálvia, louro, tomilho, ale-

crim, orégano);
- 1 copo de vinho tinto;
- 4 tomates sem pele e sem sementes picados;
- 200gr de azeitonas pretas sem caroço picadas;
- sal e pimenta a gosto;
Polenta: 
- 2lt de caldo de frango fervendo;
- 2 col. de sopa de manteiga;
- 350gr de fubá;
- 150gr de queijo parmesão ralado;
- sal a gosto;

CORDEIRO COM POLENTA

Cu
lin

ár
ia

Coloque numa panela 3 conchas de caldo de fran-
go fervente, junte um pouco de manteiga e misture 
até derreter. Aos poucos, adicione o fubá, mexendo 
sem parar. Vá adicionando caldo e mexendo sempre 
para a polenta cozinhar (para esse acompanhamen-
to, a consistência da polenta deve ser mole).

Modo de preparo (carne):

Corte o cordeiro em pedaços grandes, tempere 
com sal e pimenta, coloque numa panela de pres-
são com o azeite extra e deixe fritar. Junte a cebo-

la, o alho e refogue por 15 minutos, mexendo sempre. 
Adicione as ervas frescas e deixe dourar bem, mexen-
do sempre. Regue com o vinho tinto e deixe evaporar. 
Adicione o tomate e um pouco de água quente e cozi-
nhe na pressão por 30 minutos. Retire a pressão, abra a 
panela e deixe o molho apurar. No fi nal do cozimento, 
junte as azeitonas. Retire a carne da panela e pique-a 
em pedaços pequenos. Aqueça novamente a polenta 
e adicione um pouco de manteiga e queijo parmesão 
ralado e mexa bem. Coloque a polenta numa travessa, 
distribua a carne e regue com o molho. 

Esta receita está no Livro As Melhores Receitas 
de Cordeiro Publicadas no O Ovelheiro, Coletânea 
ASPACO.

Facilpa 2026
Data: 28 de abril a 03 de maio de 2026

Local: Recinto de Exposições José Oliveira Prado – Lençóis 
Paulista/SP

Modo de preparo (polenta):


